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PREFÁCIO

A obra intitulada: “EPIDEMIOLOGIA: ESTUDOS CLÍNICOS E REVISÕES” reflete sobre 
a Epidemiologia e a interface com Atenção Primária a Saúde, Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), Pandemia provocada pela COVID-19, Oncologia, entre outros.  Nesse sentido, faz-se 
necessário compreender a epidemiologia como um ramo da ciência que estuda o processo saúde-
doença e contribui com a construção de políticas públicas direcionadas para o controle dos problemas 
e agravos a saúde. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 17, intitulado “PRÁTICA E MOTIVOS ATRIBUÍDOS AO USO DE MÁSCARAS ENTRE 
ESTUDANTES DA SAÚDE DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19”.

Neste ínterim, destaca-se que diante do cenário atual de saúde pública provocado pela 
COVID-19 identificar os fatores motivadores para a prática do uso de máscaras é fundamental para 
auxiliar no desenvolvimento de ações de incentivo a esse cuidado essencial para o enfrentamento 
da pandemia. Assim, espera-se enriquecer a produção científica sobre epidemiologia, agregar o 
conhecimento científico, subsidiar conhecimento dos profissionais, estudantes e sociedade para 
compreensão do cenário de saúde atual, e possibilitar reflexões que possam incentivar outros estudos 
para fortalecer a pesquisa no Brasil pautadas nas evidências científicas.
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CAPÍTULO 10
KLEBSIELLA PNEUMONIAE: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA

Isaias Sena Moraes de Souza1; 

Graduando (a) em Biomedicina pela Faculdade Maurício de Nassau – UNINASSAU, Campina 
Grande, Paraíba, Brasil. 

Laura Maria de Araújo Pereira2; 

Graduando (a) em Biomedicina pela Faculdade Maurício de Nassau – UNINASSAU, Campina 
Grande, Paraíba, Brasil. 

José Guedes da Silva Júnior3:

Biomédico. Doutor em Bioquímica e Fisiologia pela Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, 
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Talyta Valéria Siqueira do Monte5.

Enfermeira efetiva UPA Cruz das Armas - PB.

RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo promover uma revisão integrativa a respeito 
da emergência de microrganismos portadores de resistência a diversos antibióticos modernos e/
ou convencionais, fornecendo enfoque ao procarionte Klebsiella pneumoniae, apresentando 
características internas ao microrganismo, e fatores externos, relacionados à ação humana, que 
contribuem com a intensificação da pandemia de bactérias fármaco-resistentes. Além disso, visa 
apresentar dados estatísticos e nominais que demonstram a importância clínico-epidemiológica 
de procariontes resistentes, especialmente da bactéria citada, objetivando a realização de esforços 
globais de contenção, fortalecimento da vigilância epidemiológica, eliminação correta de produtos 
farmacêuticos ativos, padronização de culturas celulares e antibiogramas, além da realização 
constante e incisiva de práticas de assepsia e antissepsia em ambientes hospitalares, todas no contexto 
da contenção e mitigação de infecções por microrganismos portadores de resistência farmacológica.
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INTRODUÇÃO

	 Nos dias atuais, nota-se uma elevação, a nível global, do número de microrganismos que 
portam resistência a diversos antimicrobianos. Tal realidade apresenta-se como um grave problema 
de saúde pública, resultando na ocorrência de infecções de complexo tratamento, caracterizadas 
por não responderem à ação de fármacos convencionais e possuírem elevada morbimortalidade. A 
crise mundial de resistência aos antibióticos é causada, em grande parte, por patógenos oportunistas 
responsáveis pela maioria das infecções hospitalares, como: Enterococcus faecium; Staphylococcus 
aureus; Acinetobacter baumannii; Pseudomonas aeruginosa; com destaque para o procarionte gram-
negativo, Klebisiella pneumoniae (Kp). A Kp é uma bactéria de elevada importância clínica, conhecida 
por sua multirresistência, virulência e afetar, principalmente, indivíduos diabéticos, dependentes 
alcoólicos, imunocomprometidos e pessoas internadas por longos períodos. A infecção e colonização 
por esse patógeno está relacionada a casos de pneumonia, bacteremia, infecções do trato urinário (ITU), 
abscessos no fígado e sepse severa, com alta letalidade, levando diversos indivíduos a óbito, todos os 
anos. Portanto, o presente trabalho tem por objetivo apresentar uma revisão integrativa a respeito da 
bactéria Klebsiella pneumoniae, contextualizando e fornecendo dados a respeito dos mecanismos de 
virulência, multirresistência e expondo fatores que intensificam o surgimento, ademais, disseminação 
dos procariontes resistentes, em sociedade e no meio hospitalar.

METODOLOGIA

	 Na presente revisão integrativa, foram analisados artigos científicos que tratam sobre a 
ocorrência de infecções por Klebsiella pneumoniae, destacando-se a elevada resistência farmacológica 
do patógeno, diversidade de cepas, importância epidemiológica, danos à saúde humana, além 
da relação entre a propagação no meio hospitalar e ausência de práticas adequadas de assepsia e 
antissepsia incisivas. Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, focado na abordagem qualitativa 
de 22 pesquisas, das quais 5 baseiam a atual revisão. Foram realizadas análises nos bancos de dados 
de pesquisa a nível internacional, sendo os escolhidos: PubMed, Microsoft Academic e SciELO. 
O estudo ocorreu entre maio e junho de 2021 e utilizou como descritores em ciências da saúde: 
Klebsiella pneumoniae; Klebsiella pneumoniae resistance; Klebsiella pneumoniae Brazil; Infecção 
Hospitalar; Farmacorresistência Bacteriana Múltipla.

	 Algumas etapas se sucederam durante o processo de escolha dos artigos que iriam compor a 
base da presente revisão:
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1.	 Busca e identificação dos trabalhos, por meio do uso de descritores em inglês 
e português, pesquisando da seguinte maneira: Klebsiella pneumoniae; 
Klebsiella pneumoniae resistance; Infecção Hospitalar; Farmacorresistência 
Bacteriana Múltipla; Klebsiella pneumoniae Brazil. 

2.	 Avaliação dos títulos e resumos presentes nos trabalhos, ocorrendo exclusão 
daqueles que não se enquadravam nos critérios de inclusão da presente 
revisão.

3.	 Análise com posterior avaliação completa dos estudos selecionados de acordo 
com os critérios de inclusão.

Nessa pesquisa foram utilizados como critérios de inclusão: trabalhos com originalidade 
científica e revisões da literatura que abordaram a ocorrência, global ou regional, de estirpes virulentas 
e/ou multirresistentes de Klebsiella pneumoniae, como também de fatores externos e internos aos 
procariontes que intensificam o surgimento de cepas resistentes, publicados nos idiomas inglês e 
português. Dentre as pesquisas encontradas foram excluídas aquelas que não apresentaram um título 
ou resumo de interesse para a presente revisão. Dentre os trabalhos selecionados foram avaliadas as 
seguintes características: relevância, contextualização, tipo de estudo, ferramentas metodológicas e 
dados estatísticos apresentados, estruturação textual, resultados e conclusões.

RESULTADOS

	 Na busca inicial pelos estudos que iriam compor essa pesquisa, foi encontrada uma elevada 
diversidade de artigos científicos que tratavam sobre o tema ou semelhante. A PubMed possuía, 
aproximadamente, 2250 pesquisas; Microsoft Academic, apresentava cerca de 24.982 resultados. 
Seguindo os critérios citados que foram adotados para inclusão dos estudos, houve a seleção de 
22 artigos, dos quais 5 baseiam a atual revisão, como ilustra a figura 1. Todas as características 
metodológicas e resultados encontrados pelos autores dos estudos estão presentes na tabela 2, visando 
a apresentação, de forma resumida, dos achados das pesquisas.
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Figura 1: Fluxograma do trabalho de busca

Tabela 2: Características dos principais artigos escolhidos e analisados.

Autor/ano Tipo de estudo/ objetivos Materiais utilizados Resultados 
A s h u r s t , 
John V. 
and Adam 
D a w s o n . 
(2021)

Revisão de literatura.

Descrever a fisiopatologia 
da Klebisiella; identificar 
a causa mais comum de 
pneumonia hospitalar nos 
Estados Unidos; apresentar 
os pacientes mais suscetí-
veis à infeção pelo proca-
rionte; revisar a avaliação, 
o tratamento e o papel da 
equipe multiprofissional de 
saúde.

Revisão de 14 artigos 
científicos presentes no 
banco de dados Pub-
Med.

Hoje, a pneumonia por Kleb-
siella pneumoniae é a causa 
mais comum de pneumonia 
hospitalar nos EUA. Infecções 
por Klebsiella pneumoniae po-
dem carregar um elevado grau 
de resistência farmacológica e 
levar uma quantidade significa-
tiva de indivíduos a óbito. A an-
tissepsia das mãos é crucial para 
profissionais de saúde e visitan-
tes. Enfermeiras devem garantir 
que dispositivos invasivos se-
jam utilizados apenas uma vez, 
para minimizar a transmissão. 
Farmacêuticos devem garantir 
que o tratamento empírico não 
seja conduzido, uma vez que o 
mesmo leva ao desenvolvimen-
to da resistência farmacológica 
pelos procariontes.
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M a r t i n , 
R. M. and 
Bachman, 
M. A. 
(2018)

Revisão sistemática.

Descrever a epidemiologia 
de estirpes de Klebsiella 
pneumoniae oportunistas 
endêmicas, epidêmicas fár-
maco-resistentes, e cepas 
hipervirulentas emergen-
tes, e o papel do genoma 
acessório em cada uma. 
Busca compreender como 
essas cepas emergentes e 
espécies são semelhantes e 
como elas diferenciam-se 
umas das outras.

Revisão de 197 artigos 
científicos.

Embora classicamente conside-
rado um patógeno oportunista 
que infecta apenas hospedeiros 
imunocomprometidos, em hos-
pitais, dois tipos adicionais de 
K. pneumoniae surgiram: resis-
tentes aos carbapenemas e estir-
pes hipervirulentas. Entre esses 
três tipos, as taxas de coloniza-
ção intestinal são significativas 
e servem como reservatório 
para isolados capazes de causar 
infecção. Para infecções hospi-
talares, a associação entre colo-
nização e infecção subsequente 
estabelecida é forte. O genoma 
acessório é, provavelmente, 
crítico para determinar as di-
ferenças no risco de infecção 
e resultados de K. pneumoniae 
endêmica, resistente a antibióti-
cos e hipervirulenta.

Tang, M., 
Kong, X., 
Hao, J., 
& Liu, J. 
(2020)

Revisão sistemática

Objetiva uma melhor com-
preensão a respeito dos 
microrganismos fármaco-
-resistentes, focando em 
resumir e discutir as carac-
terísticas epidemiológicas, 
além dos possíveis meca-
nismos que garantem essas 
características aos proca-
riontes.

Revisão de 67 artigos 
científicos presentes no 
banco de dados Pub-
Med.

Identifica-se o importante pa-
pel da transmissão horizontal 
de genes, processo mediado, 
principalmente, por plasmídeos 
bacterianos. Demonstra-se a 
convergência de características 
de hipervirulência e multirre-
sistência em estirpes de Kle-
bsiella pneumoniae, um sério 
problema de saúde pública.
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W y r e s , 
Kelly L, 
and Kath-
ryn E Holt. 
(2018) 

Revisão sistemática

Objetiva apresentar a ver-
satilidade presente na Kleb-
siella pneumoniae, além do 
seu papel como procarionte 
amplificador da dissemina-
ção de genes relacionados à 
resistência a outros proca-
riontes gram-negativos.

Revisão de 85 artigos 
científicos.

A Klebsiella pneumoniae tem 
os meios de capturar plasmí-
deos de populações microbia-
nas do ambiente; sobreviver e 
se mover entre múltiplos am-
bientes e nichos animais asso-
ciados; manter plasmídeos de 
resistência por longos períodos; 
além de transmitir seus plas-
mídeos para outras bactérias 
gram-negativas de importância 
clínica. A Klebsiella pneumo-
niae intensifica a disseminação 
de genes de resistência.

Sampaio, 
Jorge Luiz 
Mello, and 
Ana Cris-
tina Gales. 
(2016)

Revisão de literatura

Fornecer uma revisão de 
literatura a respeito da re-
sistência a antimicrobianos 
em Enterobacteriaceae no 
Brasil, focando nos β-lactâ-
micos e polimixinas.

Revisão de 98 artigos 
científicos.

A resistência farmacológica 
apresentada por Enterobacte-
riaceae no Brasil é um proble-
ma sério que necessita de ações 
urgentes. Enterobacteriaceae 
produtoras de KPC-2 dissemi-
naram-se por todo o país, mas 
a bactéria Kp é a espécie mais 
frequente. Em um estudo con-
duzido em 10 hospitais priva-
dos, no estado de São Paulo, 
entre janeiro de 2011 e dezem-
bro de 2015, 3085 Klebsiella 
pneumoniae foram isoladas e 
uma quantidade preocupante 
apresentou resistência à polimi-
xina-B, em conjunto com pro-
dução de KPC.

DISCUSSÃO

	 Com o advento da descoberta de compostos químicos com propriedades antimicrobianas, 
feito realizado, primeiramente, pelo médico inglês Alexander Fleming, um elevado número de 
doenças causadas por procariontes passou a ter tratamento disponível. Dessa maneira, enfermidades 
bacterianas, que antes apresentavam alta morbimortalidade, expressaram uma queda significativa 
do índice de óbitos e casos graves, revolucionando a medicina. Atualmente, porém, apresenta-se 
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uma situação preocupante, na qual os microrganismos portadores de resistência farmacológica são 
uma realidade global, tornando grande parte dos fármacos convencionais e modernos ineficazes. 
Tal conjuntura pode ter sido ocasionada e intensificada por fatores como: acesso facilitado a drogas 
antimicrobianas, seu uso de maneira abusiva por seres humanos e emprego em animais, eliminação 
incorreta, ademais, tratamento inadequado de esgoto, promovendo contaminação ambiental pelo 
descarte de produtos farmacêuticos ativos.

	 Com isso, houve uma exposição constante dos microrganismos aos antibióticos, proporcionando 
a realização de uma elevada pressão seletiva, que removeu grande parte das bactérias suscetíveis 
e selecionou estirpes portadoras de características que lhes fornecesse resistência. Esses seres se 
multiplicaram e disseminaram tal propriedade genética de maneira intraespecífica, entre a mesma 
espécie, e interespecífica, procariontes de espécies diferentes. O Centers for Disease Control and 
Prevention (CDC), agência de saúde pública dos Estados Unidos da América (EUA), estima que mais 
de 2 milhões de pessoas contraem infecções por microrganismos fármaco-resistentes no país, levando 
aproximadamente 23 mil indivíduos a óbito, anualmente.  Além disso, segundo dados divulgados 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), até o ano de 2050, um elevado número de óbitos seria 
causado por infecções associadas a microrganismos fármaco-resistentes, dentre os quais inclui-se a 
Kp. Na figura 3 é possível visualizar a mortalidade que seria apresentada por cada continente. 

Figura 3: Mortes atribuídas a microrganismos fármaco-resistentes todo ano até 2050.

Fonte: Organização Mundial da Saúde (OMS)
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	 Diante da emergência mundial de estirpes microbianas resistentes, destaca-se a Klebsiella 
pneumoniae, cuja descoberta remonta o ano de 1882, no qual Carl Friedlander a isolou dos pulmões 
de indivíduos que haviam falecido de pneumonia, descrevendo-a como um bacilo encapsulado. Tal 
microrganismo é uma bactéria gram-negativa, não-móvel e encapsulada. A mesma está presente no 
meio ambiente, podendo ser encontrada em corpos hídricos, esgoto, solo, vegetação, como também 
nas mucosas e trato gastrointestinal humano e animal, colonizando essas regiões e fazendo parte da 
microbiota local. Os seres humanos apresentam-se como a espécie-reservatório principal da Kp.

	 A versatilidade desta espécie tem garantido a sua disseminação, como também seu sucesso 
reprodutivo, uma vez que apresenta elevada capacidade de adaptação e mobilidade entre múltiplos 
ambientes e nichos animais, como foi apresentado anteriormente. Embora tal microrganismo faça 
parte da flora gastrointestinal humana, ele carrega consigo uma ampla gama de genes relacionados à 
virulência e à capacidade de adquirir resistência aos antibióticos. Como resultado, a Kp pode causar 
infecções localizadas e/ou disseminadas com diversas configurações, gerando múltiplos casos e 
tipos de doenças. Assim, certas cepas do procarionte apresentam alta morbimortalidade e expressam 
significativa importância clínico-epidemiológica, tornando-se necessária sua notificação.

	 Cabe ressaltar, que nem todas as Kp causam doenças em seres humanos ou animais, tal 
bactéria comporta-se, geralmente, como um patógeno oportunista, avirulento e comensal. Contudo, 
em ambientes hospitalares, manifesta-se como um procarionte de alta relevância, causando diversas 
infecções em indivíduos hospitalizados e/ou imunologicamente comprometidos. Uma vez que, 
nesses locais, apresenta ampliada resistência farmacológica, capacidade de sobreviver em objetos 
inanimados, fômites ou instrumentos contaminados e formar biofilme, intensificando sua capacidade 
de contágio. Destacando-se a sua transmissão, realizada, especialmente, pelo contato pessoa-pessoa, 
no qual os profissionais de saúde apresentam-se como principais veículos de disseminação para os 
pacientes, devido à elevada carga microbiana presente nas suas mãos. 

A Klebsiella pneumoniae tem a capacidade de formar biofilme, dando origem a uma grande 
quantidade de bactérias aderidas em uma superfície por meio da produção de uma matriz polimérica 
extracelular, formada por uma estrutura complexa. A maior parcela de tal matriz é produzida no interior 
de cateteres e superfícies internas de dispositivos, podendo estar presente em objetos inanimados, 
levando ao desenvolvimento de infecções invasivas. A ocorrência do biofilme está diretamente 
relacionada à ineficiência de práticas de assepsia.

Além disso, a Klebsiella pneumoniae é extremamente propensa a adquirir múltiplos 
determinantes genéticos de resistência, tais como a produção de β-lactamases de amplo espectro 
(ESBLs) e/ou carbapenemases, ambas moléculas responsáveis por inativar ou destruir 
enzimaticamente substâncias antimicrobianas específicas. Tais procariontes gram-negativos também 
podem apresentar como fatores de resistência: modificações na abertura das porinas, restringindo a 
absorção de moléculas, de modo que os antibióticos são incapazes de penetrar na região intracelular; 
pequenas alterações nos sítios-alvo da droga, como nos ribossomos, neutralizando os efeitos da 
mesma; além de proteínas transmembranares, as quais agem como bombas, expelindo os fármacos e 
evitando que alcancem concentrações elevadas, letais à bactéria, processo conhecido como “efluxo 
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rápido”. 

É notável a presença de diversos mecanismos na Kp, porém, a resistência à β-lactâmicos, 
presença de carbapenemases e fatores de virulência são frequentes e denotam um panorama crítico 
no tocante à antibioticoterapia. Uma vez que, limitam o tratamento e os genes que portam tais 
individualidades podem se disseminar para outras bactérias, principalmente por meio de transferência 
horizontal de genes (HGT), processo mediado por elementos genéticos móveis, como plasmídeos, 
transposons, integrons e inserção de sequências. 

Mais evidências diretas a respeito da realização de HGT podem ser encontradas em 
comparações genômicas recentes de Enterobacteriaceae em hospitais, que apresentaram plasmídeos 
bacterianos idênticos ou semelhantes aos presentes nas estirpes de Klebsiella pneumoniae. As cepas 
que apresentam algumas das características citadas e/ou múltipla resistência tornam o processo 
infeccioso complexo, revertendo a eficácia antibiótica e elevando a mortalidade da infecção, devido 
à escassez de fármacos com ação plena.

Nos EUA, por exemplo, as espécies do gênero Klebsiella têm sido responsáveis por cerca 
de 10% de todas as infecções nosocomiais, estando atrás apenas de bactérias como Clostridium 
difficile e Staphylococcus aureus. Dentre as infecções causadas por Kp, destacam-se: as ITU, que 
representam o maior número de casos e estão associadas à formação de biofilme no interior de cateteres 
urinários; pulmonares, que apresentam mortalidade de aproximadamente 50%, ainda que com terapia 
optimizada e correspondem à maior causa de pneumonia hospitalar nos EUA; sanguíneas, quando 
o microrganismo acessa e dissemina-se pela corrente sanguínea, podendo levar a casos severos de 
sepse, manifestando mortalidade de 20% a 30%; tal patógeno também está associado a infecções em 
feridas ou durante procedimentos cirúrgicos. 

No Brasil, durante os últimos 30 anos tem ocorrido uma disseminação progressiva de plasmídeos 
bacterianos contendo genes relativos à produção de β-lactamases e ESBLs em Enterobactérias. Em 
1997, surgiu nesta nação a primeira confirmação de Enterobactérias produtoras de ESBLs e os autores 
do estudo documentaram a presença de β-lactamases de amplo espectro em 72 isolados clínicos de K. 
pneumoniae, de hospitais públicos e privados localizados no Rio de Janeiro (RJ) e em São Paulo (SP). 
Eles reportaram também, baixos índices de susceptibilidade do microrganismo para antibióticos como 
amicacina (41.4%) e gentamicina (29.6%), mas todas ainda eram suscetíveis ao imipenem, antibiótico 
betalactâmico de amplo espectro, resistente à ação de betalactamases. Na Figura 4 apresentam-se 
dados estatísticos, divulgados em 2016 pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), na 
qual demonstra-se o percentual de resistência manifestado por procariontes comuns em hospitais 
no país. Destaca-se a Klebsiella pneumoniae, principal causa de infecções sanguíneas em pacientes 
internados em unidades de terapia intensiva, e que vem apresentando ampla fármaco-resistência.
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Figura 4: Percentual de resistência apresentado por bactérias comuns em infecções nosocomiais no 
Brasil e a família de antibióticos a qual elas não respondem.

Fonte: Anvisa. “Boletim de segurança do paciente e qualidade em serviços de saúde”, 2016.

Além disso, o primeiro caso detectado e reportado no Brasil de Klebsiella pneumoniae 
produtora de carbapenemase (KPC) foi publicado em 2009, e descreveu a detecção de KPC-2, um 
tipo de enzima que impossibilita a ação de carbapenêmicos e inibidores de β-lactamases, em 2006, 
apenas 10 anos após a descoberta da enzima no mundo. Desde então, Enterobacteriaceae produtoras 
de KPC-2 disseminaram-se por todo o país, mas a Klebsiella pneumoniae é a espécie mais frequente. 

A polimixina é um antibiótico seletivamente tóxico a bactérias gram-negativas, apresentando-
se como uma das últimas opções para o tratamento de infecções causadas por Kp produtoras de 
KPC e outras bactérias multirresistentes. Trata-se de um fármaco amplamente utilizado em hospitais 
brasileiros, porém, o seu uso, muitas vezes realizado em tratamentos empíricos, tem sido associado 
ao aumento progressivo de Klebsiella pneumoniae resistente ao medicamento, de 1,8% em 2009, 
para 15% em 2013 e 35,5% em 2015. Embora tal antimicrobiano seja efetivo para uma variedade 
de infecções, a emergência e disseminação de Kp resistente à polimixina manifesta-se como um 
elevado risco, podendo potencializar as chances de surgimento e disseminação de procariontes pan-
resistentes.

A bactéria penetra no hospedeiro por inoculação direta ou inalação orofaríngea e a confirmação 
de sua presença se dá pela análise laboratorial, com realização de cultura celular de sangue ou escarro 
do paciente. Diante disso, é possível citar alguns fatores internos e externos ao hospedeiro que 
potencializam as chances de colonização com posterior infecção por Klebsiella pneumoniae, tais 
como: o uso prolongado de dispositivos invasivos; ampliação do tempo de internação; a ineficácia 
das estratégias de controle de infecção; comprometimento imunológico, especialmente indivíduos 
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diabéticos e dependentes alcoólicos; idade avançada; portadores de doenças crônicas; além do uso 
de antibióticos de amplo espectro. Nesses pacientes, a possibilidade de ocorrência de complicações 
(como bacteremia, empiemas, pneumonia, abscessos no fígado e sepse) torna-se mais elevada e 
mesmo dentre os indivíduos que sobreviveram, há a presença de sequelas cuja recuperação pode 
levar meses.

Vale ressaltar, que muitos estudos têm apontado a relação entre o uso exacerbado de antibióticos 
na medicina veterinária à transferência de resistência para bactérias emergentes humanas. Tal situação 
está condicionada à realidade na qual diversos fármacos utilizados em animais, seja para tratamento 
de enfermidades ou na sua alimentação, também o são em seres humanos, intensificando o processo 
de obtenção e disseminação de resistência farmacológica pelos procariontes. Nos EUA, por exemplo, 
há a realização de uma prática comum, na qual pelo menos mais de 50% dos antibióticos produzidos 
no país são usados em animais, visando evitar doenças, manter a qualidade da carne e, especialmente, 
promover o ganho de peso por parte do animal, prática condenável por diversos pesquisadores.

É importante destacar que tratamentos malconduzidos e o uso imprudente de antibióticos, além 
da prática constante da terapia empírica, caracterizada pelo uso inicial de antimicrobianos baseado nos 
agentes etiológicos mais prováveis da infecção, também estão associados, de maneira significativa, ao 
desenvolvimento de resistências farmacológicas pelos microrganismos. Tal realidade está presente, 
principalmente, em países pobres e/ou em desenvolvimento, locais caracterizados pela ausência de 
profissionais bem treinados e qualificados, o que permite o acesso aos fármacos antimicrobianos de 
forma quase universal, muitas vezes sem prescrição médica. 

As características intrínsecas da Klebsiella pneumoniae e a diversidade de situações externas 
que possibilitam a obtenção de resistência, ambas citadas de maneira superficial na presente revisão, 
em conjunto, apresentam-se como agentes intensificadores da multirresistência manifestada pelo 
patógeno. Tal realidade aplica-se, também, para outros microrganismos, ressaltando-se a importância 
das ações humanas no surgimento e disseminação de cepas resistentes. 

Diante dessa situação, torna-se necessário a realização de investimentos laboratoriais e 
fortalecimento da vigilância epidemiológica, visando a rápida identificação de novas cepas e 
diagnóstico, não apenas de infecções por Kp, mas também por outros procariontes que expressam 
alta virulência e/ou multirresistência, devido à elevada morbimortalidade e importância clínica 
comumente associada aos mesmos. 

A realização de boas práticas no ambiente hospitalar, tais como a higienização das mãos; 
isolamento de pacientes colonizados ou infectados por cepas resistentes; correta descontaminação de 
dispositivos; limpeza e desinfecção do ambiente, incluindo superfícies, paredes, chão, janelas, móveis 
e equipamento médico reutilizável; uso de equipamentos de proteção individual (EPIs); descarte e 
troca de luvas, antes e após contato com pacientes; além da presença de locais de isolamento, são de 
elevada necessidade para que ocorra uma minimização da disseminação da Klebsiella pneumoniae 
e as infecções causadas pelo patógeno sejam mitigadas. Tendo em vista a elevada carga microbiana 
presente nas mãos de profissionais de saúde, pacientes, visitantes, superfícies, objetos e no interior de 
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dispositivos específicos.

Além disso, o uso correto de antibióticos em seres humanos e animais, seu acesso dificultado 
e sua eliminação adequada, em contexto global, apresentam-se como pontos-chave para que haja um 
maior controle do surgimento de estirpes resistentes.

CONCLUSÃO

Em síntese, portanto, a Klebisiella pneumoniae é um microrganismo altamente versátil, que 
apesar de ser, comumente, um patógeno oportunista e comensal, tem se tornado um notório fator 
virulento e de multirresistência aos fármacos antimicrobianos disponíveis, causando um aumento 
progressivo do número de pacientes que desenvolvem complicações severas, com poucos fármacos 
alternativos para uso. É responsável por causar múltiplas infecções, sendo associada a casos de 
pneumonia, abscessos hepáticos, bacteremia e formação de empiemas. O acúmulo constante de 
determinantes genéticos que garantem resistência, expresso pelo procarionte, pode resultar em estirpes 
pan-resistentes, que não possuem tratamento, e potencializar a disseminação de tais propriedades 
a outras bactérias gram-negativas, caracterizando-se como o pior cenário relacionado à resistência 
antimicrobiana. Diante dessa realidade, esforços globais de contenção são de grande importância, 
tendo em vista o elevado potencial de propagação dos microrganismos resistentes. São necessários 
o fortalecimento da vigilância epidemiológica e das comissões de controle de infecção hospitalar 
(CCIHs), padronização da realização de culturas celulares e antibiogramas, visando tratamento 
eficaz e acompanhamento da resistência do patógeno, além da realização constante e incisiva de 
práticas de assepsia e antissepsia, ressaltando-se a elevada importância clínico-epidemiológica que 
os microrganismos fármaco-resistentes representam.
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